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    1719 (ou perto disso)




    Uma vez cortei o nariz a um homem.




    Não me lembro exatamente quando foi — 1719 ou perto disso. Nem onde. Mas aconteceu durante um ataque a um brigue espanhol. Queríamos os seus mantimentos, obviamente. Tenho orgulho em manter o Jackdaw bem aprovisionado. Mas havia outra coisa a bordo. Algo que não tínhamos mas de que precisávamos. Alguém, para ser mais exato. Um cozinheiro de bordo.




    O nosso próprio cozinheiro de bordo e o seu ajudante estavam mortos. O ajudante fora apanhado a mijar no lastro, coisa que eu não permitia, por isso foi castigado da forma tradicional; foi obrigado a beber uma caneca do mijo da tripulação. Devo admitir que nunca me tinha acontecido o castigo da caneca de mijo chegar a matar o homem, mas foi isso que aconteceu com o ajudante de cozinha. Bebeu a caneca de mijo, foi dormir nessa noite e nunca chegou a acordar. O cozinheiro safou-se sozinho durante algum tempo, mas gostava do seu copo de rum e, depois de um copo de rum, tinha a tendência para ir apanhar o ar noturno na popa. Costumava ouvi-lo no teto da minha cabine a andar de um lado para o outro, a fazer sapateado. Até que uma noite ouvi-o no teto da minha cabine a andar de um lado para o outro e a fazer sapateado — seguido de um grito e um splash.




    O sino tocou e a tripulação correu para o convés onde largámos âncora e acendemos lanternas e tochas, mas não havia sinais do cozinheiro.




    Tinham rapazes a trabalhar com eles, é claro, mas eram apenas rapazes; nenhum deles sabia fazer nada de culinário para além de mexer a panela ou descascar batatas, e andávamos a viver de comida crua desde então. Nenhum, entre nós, sabia sequer pôr uma panela de água a ferver.




    Então, pouco tempo antes, tínhamo-nos apoderado de um navio de guerra. Fora uma pequena e apetitosa excursão da qual arrebatámos uma bateria de canhões de costado novinhos em folha e um porão cheio de artilharia: sabres, piques, mosquetes, pistolas, pólvora e balas. Descobri por um dos tripulantes capturados, que depois se tornou meu tripulante, que os Dons tinham um navio de abastecimento em específico onde servia um cozinheiro particularmente habilidoso. Dizia-se que ele havia sido cozinheiro na corte, mas ofendeu a rainha e foi banido. Não acreditei numa única palavra, mas isso não me impediu de as repetir, contando à tripulação que haveríamos de o ter a preparar as nossas refeições antes do final da semana. E assim foi que tomámos como desígnio caçar este brigue em específico e, quando o encontrámos, atacámo-lo sem demora.




    A nossa nova bateria de canhões de costado veio a calhar. Flanqueámo-los e cobrimos o brigue com balas até ceder, a vela feita num trapo e o mastro estilhaçado na água.




    O barco já estava a adernar quando a minha tripulação se amarrou e o abordou, fazendo rombos nos seus flancos como ratos, o ar intenso do pivete a pólvora, o som de mosquetes a estalar e os sabres já a tinir. Eu estava entre eles como sempre, de sabre numa mão e a minha lâmina oculta engatilhada; o sabre para o duelo, a lâmina para acabar corpo a corpo. Dois deles lançaram-se contra mim e despachei o primeiro trespassando o topo da sua cabeça com o meu sabre, cortando o seu tricórnio ao meio quando a lâmina quase retalhou a cabeça em dois. Caiu de joelhos com a lâmina da minha espada no meio dos olhos mas o problema era que eu a tinha enterrado em demasia e, quando tentei soltá-la, o seu corpo contorcido veio atrás. Agora, o segundo homem estava sobre mim, com um olhar aterrorizado, obviamente pouco acostumado a lutar. Com um revirar da lâmina, arranquei-lhe o nariz, o que provocou o efeito desejado de o atirar para trás com sangue a jorrar do buraco onde era o seu bico. Entretanto, usei as duas mãos para finalmente arrancar o meu sabre do crânio do primeiro atacante e continuar a lutar. Terminou pouco depois, com o mínimo de mortes na tripulação deles devido à minha indicação específica de, em circunstância alguma, atingirem o cozinheiro. «Acontecesse o que acontecesse», dissera eu, «tínhamos de apanhar o cozinheiro vivo».




    E à medida que o brigue deles desaparecia para debaixo de água e nós navegávamos para longe, deixando para trás uma nuvem de fumo de pólvora e um mar de estilhaços de casco e bocados ondulantes do navio destruído, reunimos a tripulação no convés principal para revelar o cozinheiro. Não havia um de nós sem estar a salivar, com o estômago a roncar. O aspeto bem alimentado deles não nos escapava. Nem pensar.




    Tinha sido Caroline a ensinar-me a apreciar a boa comida. Caroline, o meu verdadeiro amor. No tempo demasiado curto que passáramos juntos, ela havia refinado o meu palato. Gostava de pensar que ela aprovaria a minha política relativamente ao repasto e como eu tinha transmitido à tripulação o gosto pelas coisas requintadas. Eu sabia que, devido em parte ao que ela me mostrara, um homem bem alimentado é um homem feliz e um homem feliz é alguém menos propenso a questionar a autoridade do navio, razão pela qual eu nunca tivera nem uma ponta de motins durante todos aqueles anos. Nem um.




    — Aqui estou eu — disse ele, dando um passo em frente. Tirando que parecia mais que tinha dito “Afi ftou eu”, devido à cara coberta de ligaduras por causa de algum idiota lhe ter cortado o nariz.
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    1711




    Mas, seja como for, onde ia eu? Caroline. Querias saber como eu a conheci.




    Bom, como se costuma dizer, isso é uma grande história. É mesmo uma grande história. Para isso, tenho de ir muito atrás, até uma altura em que eu era um mero pastor de ovelhas, antes de saber fosse o que fosse sobre Assassinos ou Templários, sobre Barba Negra, Benjamin Hornigold, sobre Nassau ou o Observatório e talvez tivesse assim permanecido se não fosse por um encontro acidental no Auld Shillelagh num dia quente de verão em 1711.




    Acontece que eu era um daqueles arruaceiros que gostam de beber, apesar de isso me meter em algumas zaragatas. Bastantes… “incidentes”, digamos assim, dos quais não me orgulho muito. Mas é esse o preço a pagar por abusar um pouco da bebida; é raro encontrar um alcoólico de consciência tranquila. A maioria de nós já pensou em algum momento acabar de vez, mudar de vida e talvez virarmo-nos para Deus ou tentarmos ser alguém. Mas depois chega o meio-dia e sabes que uma bebida te fazia bem à cabeça, por isso diriges-te para a taberna.




    As tabernas a que me refiro eram em Bristol, na costa sudoeste da boa velha Inglaterra, onde estávamos habituados a invernos rigorosos e verões gloriosos. Nesse ano em particular, o ano em que a encontrei, 1711, como dizia eu, tinha apenas dezassete anos.




    E sim, estava bêbado quando aconteceu. Confesso que nessa altura andava bêbado na maior parte do tempo. Talvez… bom, não exageremos, não quero dar uma má impressão de mim mesmo. Mas talvez metade do tempo. Talvez um pouco mais.




    Vivia nos arredores de uma aldeia chamada Hatherton, a onze quilómetros de Bristol, onde tínhamos uma pequena quinta com ovelhas. O meu pai apenas queria saber do gado. Tinha sido sempre assim, por isso o meu contributo libertava-o da parte do negócio que ele mais abominava, que era fazer as viagens para a cidade com a mercadoria, regatear com os comerciantes e mercadores, pechinchar, fazer negócios. Assim que tive idade, que é como quem diz, assim que era homem o suficiente para encarar os nossos parceiros de negócios e fazer comércio como igual, bom, então foi isso que eu fiz. E o meu pai não podia ficar mais satisfeito por me deixar fazê-lo.




    O nome de meu pai era Bernard. A minha mãe era Linette. Eram oriundos de Swansea, mas encaminharam-se para o sudoeste de Inglaterra quando eu tinha dez anos de idade. Ainda tínhamos o sotaque de Gales. Julgo que não me importava muito que isso nos tornasse diferentes. Eu era um pastor, não uma ovelha do rebanho.




    O meu pai e a minha mãe costumavam dizer que eu tinha o dom da palavra, e a mãe em particular costumava dizer-me que eu era um rapaz bem-parecido, que levava sempre a água ao meu moinho. E é verdade que, modéstia à parte, eu tinha jeito com as mulheres. Digamos que fazer negócio com as esposas dos comerciantes era um terreno de caça mais proveitoso do que ter de pechinchar com os maridos.




    A maneira como eu gastava os dias dependia da estação. De janeiro a março era a época do nascimento dos borregos. Era a altura do ano mais movimentada, quando eu dava por mim nos celeiros logo de madrugada, com ou sem sono, para verificar se alguma ovelha tinha parido durante a noite. Se tivessem, então eram levadas para um dos celeiros mais pequenos e colocadas em currais, chamávamos-lhes jarros de parição. Aqui, o meu pai assumia o controlo enquanto eu limpava os comedouros, enchia-os novamente e mudava o feno e a água e a minha mãe registava diligentemente os detalhes dos novos nascimentos num diário. Nessa altura ainda não sabia escrever. Agora sei, é claro. Caroline ensinou-me juntamente com muitas outras coisas que me fizeram num homem. Mas na altura não sabia, logo esse dever recaía sobre a mãe, cujo conhecimento de letras não era muito melhor, mas o suficiente para pelo menos manter um registo.




    A mãe e o pai adoravam trabalhar juntos. Era mais um motivo para o pai gostar de ser eu a ir à cidade. Ele e a minha mãe pareciam siameses. Nunca vi nenhum outro casal tão apaixonado e com tão pouca necessidade de o demonstrar. Estava à vista que viviam um para o outro. Vê-los fazia bem à alma.




    No outono levávamos os carneiros a pastar com as ovelhas para procriarem mais borregos para a primavera seguinte. Os campos tinham de ser cuidados, as vedações e muros tinham de ser construídos e reparados.




    No inverno, se o tempo estivesse muito mau, trazíamos as ovelhas para dentro dos celeiros, mantínhamo-las quentes e a salvo, prontas para janeiro quando começava a época de parir.




    Mas era durante o verão que eu me sentia bem. A época da tosquia. A mãe e o pai faziam a maior parte do trabalho enquanto eu fazia viagens mais frequentes para a cidade, sem carcaças para carne, mas com a minha carroça carregada de lã. E no verão, com ainda mais oportunidade de o fazer, dava por mim a frequentar as tabernas locais cada vez mais. Pode-se até dizer que me tornei num conhecido das tabernas, com o meu colete abotoado, culotes, meias brancas e um tricórnio castanho e um pouco batido que eu gostava de pensar que fazia a minha imagem de marca porque a minha mãe me dissera que ficava bem com o meu cabelo (que estava permanentemente a precisar de um corte, mas tinha uma cor amarelada impressionante, modéstia à parte).




    Foi nas tabernas que descobri que o meu dom da palavra melhorava depois de umas cervejas ao meio-dia. A bebida tem esse efeito, não tem? Solta a língua, as inibições, a moral… Não é que eu fosse propriamente tímido e introvertido quando estava sóbrio, mas a cerveja dava-me aquela vantagem extra. E, afinal de contas, o dinheiro das vendas acrescidas devido à inspiração da cerveja cobria largamente o custo da cerveja em si. Ou, pelo menos, era do que eu me convencera na altura.




    E também havia mais uma coisa, para além da ideia idiota de que o Edward com os copos era melhor vendedor que Edward sóbrio. Essa coisa era o meu estado de espírito.




    Porque a verdade era que eu me achava diferente. Não, eu sabia que era diferente. Havia alturas em que eu me sentava sozinho durante a noite e sabia que estava a ver o mundo de uma forma só minha. Sei agora o que é, mas na altura não conseguia expressá-lo por palavras, apenas dizia que me sentia diferente.




    Fosse por causa disso ou apesar disso, decidi que não queria ser pastor a vida toda. Soube-o no primeiro dia em que pus o pé na quinta como empregado e não como criança. Olhei para mim, depois para o meu pai e percebi que já não estava ali para brincar e rapidamente iria para casa a sonhar com um futuro a navegar para o alto-mar. Não, era este o meu futuro, e iria passar o resto da minha vida como pastor, trabalhar para o meu pai, casar com uma rapariga da terra, ter filhos e ensiná-los a tornarem-se pastores, tal como o pai deles, tal como o seu avô. Vi o resto da minha vida diante de mim, como a roupa de trabalho limpa estendida numa cama, e, em vez de sentir o calor de um contentamento e felicidade por saber disso, a ideia aterrorizava-me.




    A verdade era que, e não há forma de dizê-lo com mais gentileza, peço desculpa Pai, que Deus te tenha, mas eu odiava o meu trabalho. E depois de algumas cervejas, bom, tudo o que posso dizer é que o odiava menos. Estaria eu a bloquear os meus sonhos desfeitos com a bebida? Provavelmente. Nessa altura nunca pensava sobre isso. A única coisa que sabia era que sobre os meus ombros, ali empoleirado como um gato sarnento, pesava um ressentimento apodrecido contra a forma como a minha vida estava a correr — ou pior, como já tinha corrido.




    Talvez eu fosse um pouco indiscreto relativamente a alguns dos meus sentimentos íntimos. Talvez por vezes tenha dado a ideia a alguns dos meus camaradas de bebida que eu achava que a vida me reservava melhores coisas. Que posso eu dizer? Era jovem e arrogante e um bêbado. É uma combinação letal na melhor das circunstâncias. E estas não eram de certeza as melhores circunstâncias.




    — Achas-te melhor que nós, não achas?




    Ouvia muito isto. Ou pelo menos variações disto.




    Talvez tivesse sido mais diplomático da minha parte responder na negativa, mas não o fazia. Assim, dava por mim em mais brigas do que a minha conta. Talvez fosse para provar que era melhor que eles em todas as coisas, incluindo nas brigas. Talvez porque, à minha maneira, estava a defender o nome de família. Podia ser um bêbado. Um mulherengo. Arrogante. De pouca confiança. Mas não era um cobarde. Oh, não. Nunca fui de fugir a uma luta.




    E foi durante o verão que a minha imprudência atingiu o seu auge; quando eu estava mais bêbado e mais fanfarrão, e acima de tudo um pouco chato. Mas, por outro lado, estava mais apto a ajudar uma jovem rapariga em apuros.


  




  

    3




    Ela estava no Auld Shillelagh, uma taberna a meio caminho entre Hatherton e Bristol, para mim uma paragem habitual. Por vezes no verão, quando a mãe e o pai trabalhavam arduamente na tosquia em casa, eu fazia mais viagens à cidade, na frequência de sete vezes ao dia.




    Admito que nunca reparei muito nela no início, o que era pouco habitual para mim. Orgulhava-me de saber o local exato de todas as mulheres bonitas das redondezas e, para além disso, a Shillelagh não era o género de sítio onde se estava à espera de encontrar uma mulher bonita. Uma mulher sim. Um certo tipo de mulher. Mas dava para ver que esta rapariga não era dessas: era jovem, mais ou menos da minha idade, e usava uma touca de linho branco e um vestido. A meu ver tinha ar de doméstica.




    Mas não foram as suas roupas que me chamaram à atenção. Foi a força da sua voz, que, há que dizê-lo, estava em contraste absoluto com o seu aspeto. Estava sentada com três homens, todos eles mais velhos que ela, que eu reconheci de imediato: Tom Cobleigh, o seu irmão Seth, e Julian qualquer coisa, cujo apelido me escapa, mas que trabalhava com eles: três homens com quem eu já tinha trocado uma palavra, senão mesmo um murro. Eram do género de quem me olhava de alto por acharem que eu olhava de alto para eles, e que gostavam tanto de mim como eu deles, o que não era muito. Estavam inclinados para a frente nos seus bancos a observar a rapariga com um olhar lascivo e malicioso que revelava motivos mais obscuros, ainda que não parassem de sorrir e de bater na mesa, incentivando-a a beber de uma assentada uma caneca de cerveja.




    Não, ela não se parecia com nenhuma das mulheres que normalmente frequentavam a taberna, mas parecia estar determinada a agir como uma delas. A caneca era quase tão grande como ela e, assim que ela limpou a boca com a mão e bateu com a caneca na mesa, os homens responderam com vivas, gritando por mais uma e sem dúvida satisfeitos ao verem que ela balançava ligeiramente, sentada no banco. Provavelmente não queriam acreditar na sua sorte. Uma coisa bonita como aquela.




    Observei-os enquanto deixavam a rapariga beber ainda mais cerveja com o mesmo tumulto a acompanhar o seu sucesso. Então, ao fazer o mesmo e limpar a boca com a mão, desta vez com um balanço ainda mais pronunciado, eles cruzaram o olhar uns com os outros. Um olhar que parecia dizer O Trabalho Está Feito.




    Tom e Julian levantaram-se e começaram, pelas suas palavras, a “acompanhá-la” até à porta, dizendo:




    — Já bebeste o suficiente, meu amor, vamos levar-te para casa, pode ser?




    — Para a cama — sorria Seth, julgando que falava entredentes embora toda a taberna o tivesse ouvido. — Vamos meter-te na cama.




    Olhei de relance para o taberneiro, que deixou cair o olhar e usou o avental para se assoar. Um cliente sentado do outro lado do bar virou-se de costas. Sacanas. Mais valia olhar para o gato em busca de ajuda, pensei eu. Depois, com um suspiro, bati com a minha caneca, levantei-me do banco e segui os Cobleighs até à rua.




    Pisquei os olhos quando saí da escuridão da taberna para o sol ofuscante. A minha carroça estava ali, a assar ao sol. Ao seu lado estava outra que eu presumi ser dos Cobleighs. Do outro lado da rua havia um pátio com a casa muito recuada, mas sem sinais de um agricultor. Estávamos sozinhos na estrada —, apenas eu, os dois irmãos Cobleigh, Julian e a rapariga, é claro.




    — Bom, Tom Cobleigh — disse eu —, as coisas que nós vemos numa tarde tão bonita. Coisas como tu e os teus compinchas a embebedarem-se e mais ainda uma pobre rapariga indefesa.




    A rapariga fraquejou quando Tom Cobleigh largou o seu braço e se virou para mim, de dedo já levantado.




    — Tu fica fora disto, Edward Kenway, seu inútil. Estás tão bêbado quanto eu e a tua moral é tão pouca como a minha. Não preciso de levar um sermão de gente como tu.




    Seth e Julian também se tinham virado para mim. A rapariga estava com um olhar distante, como se a sua mente tivesse adormecido mesmo com o corpo acordado.




    — Bom — sorri, — posso ter pouca moral, Tom Cobleigh, mas não preciso de enfiar cerveja pela garganta abaixo de uma rapariga antes de a levar para a cama, e de certeza que não preciso de dois amigos para me ajudarem no serviço.




    Tom Cobleigh ficou vermelho.




    — Seu sacana descarado! Vou mas é metê-la na minha carroça e levá-la para casa.




    — Não tenho dúvidas que tens a intenção de a meter na tua carroça e levá-la para casa. O que me diz respeito é aquilo que planeias fazer entre metê-la na tua carroça e levá-la para casa.




    — O que te diz respeito a ti? Um nariz e duas costelas partidas é o que te vai dizer respeito se não te meteres na tua vida miserável.




    De olhos semicerrados, olhei para a estrada onde as árvores junto ao caminho de terra reluziam de dourado e verde contra o sol e à distância se via uma figura solitária a cavalo, tremeluzente e indistinta.




    Dei um passo em frente e, se eu antes tinha algum ar caloroso ou bem-humorado, agora desaparecera, quase por si mesmos. A minha voz foi fria quando falei a seguir.




    — Deixa essa rapariga em paz, Tom Cobleigh, ou não me responsabilizo pelos meus atos.




    Os três homens olharam uns para os outros. De certa maneira, fizeram o que eu disse. Largaram a rapariga e ela pareceu quase aliviada por escorregar de rabo, colocando uma mão no chão e olhando para nós com um olhar turvo, claramente alienada de tudo o que estava a ser discutido a seu respeito.




    Entretanto, olhei para os Cobleighs e medi as probabilidades. Tinha eu alguma vez lutado contra três ao mesmo tempo? Bom, não. Porque quando se está a lutar contra três ao mesmo tempo, não estamos propriamente a lutar, mas a levar porrada. “Mas vamos lá, Edward Kenway”, disse a mim mesmo. Sim, por um lado eram três homens, mas um deles era Tom Cobleigh, que não era um rapazote, mas sim mais ou menos da idade do meu pai. O outro era Seth Cobleigh, que era filho de Tom Cobleigh. E se for possível imaginar o género de pessoa que ajudaria o seu pai a embebedar uma rapariga, então podemos imaginar o género de pessoa que Seth Cobleigh era, ou seja, um tipo falso e nojento, mais apto a fugir de uma luta com as cuecas molhadas do que a defender-se. E mais, estavam bêbados.




    Por outro lado, eu também estava bêbado. E eles tinham Julian que, apenas pelo seu aspeto, parecia ser capaz de se safar.




    Mas eu tive outra ideia. Aquele cavaleiro solitário que eu conseguia ver ao longe. Se eu conseguisse aguentar os Cobleighs até que ele chegasse, a vantagem provavelmente mudaria em meu favor. Afinal, se fosse de bom caráter, certamente o cavaleiro solitário iria parar para me ajudar.




    — Bom, Tom Cobleigh — disse eu —, tens vantagem sobre mim, isso é óbvio para quem quiser ver, mas sabes que não iria conseguir olhar a minha mãe nos olhos sabendo que tu e os teus compinchas raptaram esta bela rapariga.




    Olhei de relance para a rua, para onde aquele cavaleiro solitário se aproximava. Vamos lá, pensei eu. Não te demores.




    — Por isso — continuei —, embora provavelmente vocês me deixem num monte ensanguentado junto a esta estrada e levem essa moça na mesma, vou ter de fazer tudo o que puder para dificultar a vossa vida o máximo possível. Talvez consiga que sigam o vosso caminho com um olho negro e um par de tomates a latejar como paga.




    Tom Cobleigh cuspiu, depois olhou para mim com um olhar enrugado e cortante.




    — É tudo? Então, vais ficar aí a falar o dia todo, ou vais fazer o teu serviço? Porque o tempo não espera… — sorriu malevolamente. — Tenho mais que fazer.




    — Sim, tens razão, e quanto mais tempo demorares a ires embora, mais hipóteses tem essa pobre moça de ficar sóbria, não é?




    — Deixa-me dizer-te que estou a ficar cansado de toda esta conversa, Kenway. — Virou-se para Julian. — E que tal se dermos uma lição a este bandalho? Oh e mais uma coisa antes de começarmos, Senhor Kenway. Não serves para engraxar os sapatos da tua mãe, compreendes?




    Devo admitir que aquilo me atingiu com força. Uma pessoa como Tom Cobleigh, que tinha a moral de um cão raivoso e metade da sua inteligência, ser capaz de ir ao fundo da minha alma como se a minha culpa fosse uma ferida aberta e espetar o seu dedo nessa ferida para me provocar ainda mais dor… bom, não há dúvida que isso ao menos assegurou a minha firmeza.




    Julian puxou o peito para fora e avançou a rosnar. A dois passos de mim, levantou os punhos, inclinou o ombro direito e atirou um murro. Não sei com quem estava Julian habituado a lutar à porta das tabernas, mas era de certeza alguém com menos experiência do que eu, porque eu já tinha reparado que ele era destro e as suas intenções não podiam ser mais óbvias.




    A poeira levantou-se em nuvens à volta dos meus pés enquanto eu me esquivava com facilidade e levantava abruptamente o meu punho esquerdo. Ele gritou com dor ao ter-lhe acertado debaixo do queixo. E se fosse apenas ele, a batalha estaria ganha. Mas Tom Cobleigh já estava sobre mim. Vi-o do canto do olho, mas era demasiado tarde para reagir e, logo a seguir, fiquei atordoado com um murro contra a têmpora.




    Cambaleei ligeiramente quando me virei para enfrentar o ataque e os meus punhos estavam muito mais soltos do que eu gostaria. Tinha esperança de ter um golpe de sorte pois precisava de acabar com um deles para equilibrar os números. Mas nenhum dos meus murros acertou enquanto Tom Cobleigh andava para trás, e Julian tinha recuperado do meu primeiro golpe com uma rapidez preocupante, atirando-se novamente a mim.




    O seu punho direito subiu e acertou-me no queixo, fazendo-me rodopiar de tal forma que quase perdi o equilíbrio. O meu chapéu voou, o meu cabelo estava à frente dos olhos e eu estava baralhado. E adivinhem quem apareceu a dar pontapés? Aquele verme, Seth Cobleigh, a gritar incentivos ao seu pai e a Julian ao mesmo tempo. E o bandalho teve sorte. A sua bota apanhou-me no peito e, já sem balanço, perdi o pé. Caí.




    A pior coisa que se pode fazer numa briga é cair. Mal caímos, acabou. Eu via o cavaleiro solitário por entre as suas pernas, que era agora a minha única hipótese de salvação, talvez a minha única esperança de sair dali vivo. Mas aquilo que vi fez-me desesperar. Não era um homem a cavalo, um comerciante que iria desmontar e vir a correr em meu auxílio. Não, o cavaleiro solitário era uma mulher. Estava montada de frente e não de lado, mas apesar disso era possível ver que era uma senhora. Envergava um capote e um vestido de verão claro, e a última coisa de que me lembro antes das botas do Cobleigh escurecerem a minha vista e os pontapés choverem sobre mim foi que ela era linda.




    E depois? A beleza não me iria salvar ali.




    — Ei — ouvi. — Vocês os três. Parem o que estão a fazer imediatamente.




    Viraram-se para olhar para ela e tiraram os chapéus, alinhando-se para me esconderem, estendido no chão a tossir.




    — O que se passa aqui? — exigiu ela saber. Pelo som da sua voz, percebi que era jovem e, embora não fosse da nobreza, era sem dúvida de boas famílias; certamente demasiado importantes para que ela cavalgasse sem companhia?




    — Estávamos apenas a ensinar a este jovem algumas maneiras — retorquiu roucamente sem fôlego Tom Cobleigh.




    — Bom, não são precisos três de vocês para fazê-lo, pois não? — respondeu ela. Agora conseguia ver que era muito mais bonita do que eu pensara inicialmente, à medida que ela olhava irritada para os Cobleighs que, por sua vez, pareciam completamente apavorados.




    Desmontou do cavalo.




    — Mais concretamente, o que estão a fazer com esta rapariga aqui? — apontou para a rapariga que continuava alheada e bêbada, sentada no chão.




    — Oh, senhora, pedimos desculpa, minha senhora, mas esta é uma amiga nossa que bebeu demasiado.




    A dama enfureceu.




    — Vossa amiga ela não é de certeza, ela é uma criada, e se eu não a levar de volta para casa antes que a minha mãe descubra que ela fugiu, vai passar a ser uma criada sem emprego.




    Olhou persistentemente de um homem para o outro.




    — Eu conheço-vos, e julgo que sei exatamente o que se está a passar aqui. Agora deixem este rapaz em paz e sigam o vosso caminho antes que eu decida levar isto mais adiante.




    Com muitas vénias e rastejos, os Cobleighs subiram para a sua carroça e cedo desapareceram. Entretanto, a mulher ajoelhou-se para falar comigo. A sua voz mudara. Agora falava com suavidade. Tinha um tom preocupado.




    — O meu nome é Caroline Scott. A minha família vive em Hawkins Lane em Bristol; deixe-me levá-lo para lá e cuidar das suas feridas.




    — Não posso, minha senhora — disse eu, sentando-me e tentando sorrir. — Tenho trabalho.




    Ela levantou-se, franzindo.




    — Estou a ver. E avaliei eu a situação corretamente?




    Peguei no meu chapéu e comecei a sacudir-lhe a poeira. Agora estava ainda mais batido.




    — Sim, minha senhora.




    — Então devo-lhe a minha gratidão, tal como Rose, quando ficar sóbria. É uma rapariga teimosa, nem sempre é a criada mais fácil mas, ainda assim, não quero que sofra pela sua impetuosidade.




    Naquele momento decidi que Caroline era um anjo e, enquanto a ajudava a montar, agarrando Rose que pendia bêbada sobre o pescoço do cavalo, tive um pensamento repentino.




    — Posso vê-la novamente, minha senhora? Para lhe agradecer convenientemente talvez quando estiver mais apresentável?




    Olhou para mim com pena.




    — Lamento, mas o meu pai não iria aprovar — disse e, com isto, agitou as rédeas e partiu.




    Nessa noite sentei-me debaixo do telheiro da nossa casa, olhando para o vazio sobre as pastagens que se estendiam diante da quinta enquanto o sol se punha. Normalmente os meus pensamentos eram sobre escapar ao meu futuro.




    Nessa noite pensei em Caroline. Caroline Scott, de Hawkins Lane.
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    Dois dias depois, acordei com o som de gritos. Vesti os culotes à pressa e fui saltando para fora do quarto com a camisa desabotoada, ainda a puxar as botas pelos pés acima. Conhecia aquele grito. Era a minha mãe. Instantes depois, os seus gritos tinham acalmado para um soluçar, substituídos pelo praguejar do meu pai. Era o suave praguejar de um homem que tinha tido razão.




    Depois da minha briga na Auld Shillelagh, regressei para a taberna de modo a fazer algo pelos meus cortes e feridas. Para entorpecer a dor, por assim dizer. E que melhor forma de o fazer senão com uma ou duas bebidas? Assim, quando chegasse finalmente a casa, estaria num belo estado. Quando digo “estado” refiro-me a um homem que tem ar de ter andado nas guerras, o que me tinha acontecido com aquelas nódoas negras na cara e pescoço, com as roupas esfarrapadas e rasgadas. Mas também me refiro a “estado” como o de um homem que já bebeu em demasia.




    Qualquer uma destas duas coisas provavelmente iria enfurecer o pai, por isso discutimos e não me envergonho de dizer que usei uma linguagem pouco própria em frente à minha mãe. É claro que o pai ficou furioso com isso e senti as costas da sua mão por esse motivo. Mas o que realmente o enraiveceu foi que a escaramuça, como ele lhe chamou (porque não queria aceitar que eu estava a proteger a honra de uma senhora, e que ele faria o mesmo na minha situação) tinha acontecido durante um dia de trabalho. Ele imaginava-os, exaustos das suas labutas, e eu, a embebedar-me e a incitar brigas, a conspurcar o bom nome dos Kenways e, neste caso em particular, criar ainda mais sarilhos para o futuro.




    — Os Cobleighs — levantava as mãos ao ar em desespero. — Essa gente de má rês — dizia. — Tinha de ser com eles, não tinha? Eles não se vão esquecer, sabes disso, não sabes?




    E assim, ao correr para o pátio de entrada nessa manhã, lá estava o pai, nas suas roupas de trabalho, a confortar a mãe, com a cabeça enterrada no peito dele e a soluçar silenciosamente, de costas para o que estava no chão.




    Levei a mão à boca ao ver aquilo que estava à espera deles: duas ovelhas mortas, de gargantas cortadas, deitadas lado a lado sobre a terra escurecida pelo sangue. Tinham sido colocadas ali para que nós soubéssemos que não tinham sido vítimas de uma raposa ou cão vadio. Para que soubéssemos que as ovelhas tinham sido mortas por um motivo.




    Era um aviso. Uma vingança.




    — Os Cobleighs — chispei, sentindo a raiva a borbulhar como água a ferver rapidamente dentro de mim. Ao mesmo tempo veio a pontada aguda da minha culpa. Todos sabíamos que tinham sido os meus atos a provocar isto.




    O pai não olhava para mim. Tinha na cara toda a tristeza e preocupação que seria de esperar. Como disse, ele era um homem respeitado e apreciava os benefícios desse respeito. Até as suas relações com os seus concorrentes eram feitas com cortesia e respeito. Não gostava dos Cobleighs, é claro que não — quem gostava? — mas nunca tinha tido problemas antes, nem com eles nem com ninguém. Esta era a primeira vez. Isto era novo para nós.




    — Sei o que estás a pensar, Edward — disse. Reparei que não suportava olhar para mim; mantinha-se de pé a segurar a mãe com os olhos fixos num ponto no infinito. — Mas desengana-te.




    — Em que estou a pensar, pai?




    — Estás a pensar em enfrentar os Cobleighs.




    — Bom? E em que está o pai a pensar? Vamos deixá-los safarem-se? — apontei para as duas carcaças ensanguentadas no chão. Gado destruído. Gado perdido. — Têm de pagar.




    — Não pode acontecer — disse simplesmente.




    — O que quer dizer com “não pode acontecer”?




    — Há dois dias atrás, fui abordado para me juntar a uma organização — chamam-lhe uma organização de comércio.




    Quando olhei para o meu pai, perguntei-me se estava a ver uma versão mais velha de mim mesmo e, que Deus me castigue por ter pensado assim, mas desejei fervorosamente que não. Ele tinha sido um homem bem-parecido em tempos, mas agora a sua cara estava enrugada e envelhecida. A borda larga do seu chapéu de feltro cobria-lhe os olhos que estavam sempre virados para baixo, cansados.




    — Querem que me junte a eles — continuou —, mas eu disse que não. Tal como a maioria dos comerciantes, os Cobleighs disseram que sim. Eles estão protegidos pela organização de comércio, Edward. Por que motivo julgas que eles fariam algo tão impiedoso? Estão protegidos.




    Fechei os olhos.




    — Há alguma coisa que possamos fazer?




    — Continuamos como antes, Edward, e desejamos que isto seja o fim, que os Cobleighs sintam que a sua honra foi restaurada — virou os seus olhos cansados e envelhecidos para mim pela primeira vez. Estavam vazios, sem raiva nem desapontamento. Apenas derrota. — Agora, posso confiar que limpas isto, enquanto eu trato da tua mãe?




    — Sim, pai — disse eu.




    Ele e a mãe dirigiram-se de volta para dentro de casa.




    — Pai — chamei-o, quando estavam a chegar à porta —, por que não se juntou à organização de comércio?




    — Irás descobrir um dia, se alguma vez cresceres — disse sem se virar.
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    Entretanto, voltei a pensar em Caroline. A primeira coisa que fiz foi descobrir quem ela era. Perguntei às pessoas em Hawkins Lane e descobri que o seu pai, Emmett Scott, era um rico comerciante de chá, que seria certamente visto como novo rico pela maioria dos seus clientes mas, não obstante, parecia ter-se entrosado na alta sociedade.




    Agora, um homem menos obstinado que eu, menos pretensioso, talvez tivesse optado por um caminho diferente para o coração de Caroline do que aquele que eu escolhi. Afinal, o seu pai era um fornecedor de chás finos para as famílias de classe alta do sudoeste de Inglaterra. Tinha dinheiro, o suficiente para empregar criados numa casa de tamanho considerável em Hawkins Lane. Não era um pequeno proprietário; não tinha de se levantar às cinco da manhã para dar de comer ao gado. Era um homem de posses e influente. Aquilo que eu deveria ter feito — teria sido inútil mesmo se o soubesse — seria tentar conhecê-lo. E muito, tanto do que se passou subsequentemente podia ter sido evitado se eu tivesse ao menos tentado.




    Mas não tentei.




    Sabes, eu era jovem. E não admira que homens como Tom Cobleigh me odiassem, de tão arrogante que eu era. Apesar do meu estatuto social, eu achava-me superior a ter de cair nas boas graças de um comerciante de chá.




    Agora, sei que quando se amam as mulheres, e não tenho vergonha em dizer que amo, encontramos algo de belo em todas elas, independentemente de terem ou não aquilo a que se pode chamar de beleza clássica. Mas para minha infelicidade, no caso de Caroline apaixonei-me por uma mulher cuja beleza exterior condizia com a interior e, é claro, os seus encantos certamente chamariam a atenção de outros. Então, aquilo que descobri a seguir foi que Matthew Hague estava de olho nela, filho de Sir Aubrey Hague, o maior proprietário de Bristol e executivo na Companhia das Índias Orientais.




    Daquilo que consegui apurar, o jovem Matthew era da nossa idade e do mais presunçoso e altivo possível, considerando-se muito mais do que aquilo que era. Gostava de envergar o ar de um homem de negócios astuto, tal como seu pai, embora fosse claro que não possuía nenhuma das aptidões do pai nessa área. Também gostava de se ver como um filósofo e ditava frequentemente os seus pensamentos para um escriba que o acompanhava para todo o lado: com papel e caneta a postos para anotar os pensamentos de Hague em qualquer circunstância, tais como “Uma piada é uma pedra atirada à água, o riso são as ondas que ela provoca.”




    Talvez as suas frases fossem altamente profundas. Tudo o que sei é que não lhe teria dado muita atenção — na verdade, ter-me-ia juntado à chacota e riso geral que pareciam acompanhar o seu nome — isto, se não fosse o facto de ele ter mostrado interesse por Caroline. Talvez até nem isso me preocupasse muito, não fossem dois outros fatores. O primeiro, que Emmett Scott, o pai de Caroline, aparentemente teria dado a mão de Caroline em casamento ao rapaz Hague; e o segundo, que o rapaz Hague, possivelmente devido aos seus modos condescendentes, a sua tendência para cometer erros cruciais até nos negócios mais simples e a sua capacidade para enervar as pessoas, tinha uma escolta, um homem chamado Wilson que era um brutamontes inculto com um olho semicerrado, que diziam ser um homem duro.




    — A vida não é uma batalha, pois as batalhas estão lá para se ganhar ou perder. A vida é para ser vivida — ouviu-se Matthew Hague a ditar para o seu escrivão magricela.




    Bom, é claro que para Matthew Hague havia poucas batalhas. Em primeiro lugar, porque era filho de Sir Aubrey Hague e, em segundo, porque tinha uma enorme escolta atrás dele para todo o lado.




    Voltando ao assunto, fiz questão de descobrir onde estaria Caroline numa tarde solarenga. Como? Bom, pode-se dizer que para isso bastou cobrar um favor. Lembram-se de Rose, a criada que ajudei a salvar de um destino pior que a morte? Bom, refresquei-lhe a memória um dia quando a segui de Hawkins Lane até ao mercado e me apresentei por entre as bancas, evitando habilmente os gritos dos lojistas com um cesto no braço.




    Ela não me reconheceu, é claro.




    — Tenho a certeza que não sei quem o senhor é — disse ela com os seus pequenos olhos a olhar para todos os lados, como se os seus patrões estivessem prestes a saltar por entre as bancas.




    — Bem, eu sei exatamente quem és, Rose — disse eu. — e fui eu quem levou uma tareia por ti à porta do Auld Shillelagh na semana passada. Bêbada como estavas, espero que te lembres da presença de um bom samaritano…




    Ela acenou relutantemente. E é verdade, talvez não seja a coisa mais cavalheiresca usar as circunstâncias infelizes de uma jovem rapariga de uma maneira tão mercenária para… bom, não iria tão longe a ponto de lhe chamar “chantagem”, mas como forma de pressão, assim foi. Eu estava apaixonado e considerando que as minhas habilidades de escrita não eram as mais brilhantes, decidi que um encontro cara a cara com Caroline era a melhor forma de dar início ao processo de ganhar o seu coração.




    Levar a água ao meu moinho, estás a ver? Bem, funcionava com comerciantes e na jovem rapariga casual que encontrava nas tabernas. Porque não em alguém de altas castas?




    Descobri por Rose que Caroline gostava de apanhar ar nas docas de Bristol à terça-feira à tarde. Mas, dizendo ela com um rápido olhar para a esquerda e para a direita, eu deveria ter cuidado com o Sr. Hague. Ele e a sua escolta, Wilson.




    O Sr. Hague gostava muito de Caroline, segundo Rose, e era muito protetor.




    Foi assim que, na manhã seguinte, fiz questão de me deslocar à cidade, despachei os meus produtos o mais rapidamente possível e dirigi-me para o porto. Lá, o ar estava carregado do odor a maresia e estrume e alcatrão a ferver; ecoavam os gritos das gaivotas, bem como dos gritos infinitos daqueles que faziam das docas o seu local de trabalho: tripulações a gritarem uns para os outros enquanto carregavam e descarregavam navios cujos mastros balançavam suavemente com a brisa.




    Conseguia ver porque gostava a Caroline disto. A vida estava toda no porto. Desde os homens com cestos de maçãs frescas ou faisões pendurados pelo pescoço com cordéis até aos comerciantes que apenas depositavam cestos no cais e gritavam aos marinheiros visitantes; e as mulheres com tecidos a convencerem os marinheiros mercantes que estavam a obter uma pechincha. Havia crianças com flores ou madeira para vender, ou a correr por entre as pernas dos marinheiros a fugir dos comerciantes, quase tão anónimas como os cães que se passeavam ao longo das paredes do porto e cheiravam os montes de lixo e comida podre varrida no dia anterior.




    No meio deles todos estava Caroline, que, com um laço no chapéu e uma sombrinha sobre o ombro e Rose a uns metros atrás, era uma verdadeira dama. No entanto, mantendo-me à distância a tentar escolher o momento certo, reparei que ela não olhava com desdém para a atividade à sua volta como seria de esperar. Pela sua postura podia ver que ela, tal como eu, gostava de ver a vida em todas as suas formas. Perguntei-me se, tal como eu, também ela alguma vez teria olhado para um mar que reluzia de tesouros, com mastros de navios a balançarem suavemente, gaivotas a voar para onde o mundo começava, imaginando que histórias teria o horizonte para contar.




    Sou um homem romântico, é verdade, mas não sou nenhum tolo, e tinha tido momentos, desde aquele dia à porta da taberna, em que eu me interrogara se o meu afeto cada vez maior por Caroline não seria em parte uma invenção da minha mente. Afinal, ela tinha sido a minha salvação. Mas agora, enquanto percorria o porto, apaixonei-me de novo.




    Estava a contar falar com Caroline nas minhas roupas de pastor? Claro que não. Por isso, tinha tido o cuidado de mudar de roupa. Troquei as minhas botas sujas por um par de sapatos com fivelas de prata, meias brancas limpas e calções escuros, um colete acabado de lavar sobre a camisa e um tricorne a condizer em vez do meu castanho do costume. Modéstia à parte, parecia um verdadeiro cavalheiro: era novo, bem-parecido e cheio de confiança, o filho de um comerciante respeitado na zona. Um Kenway. O nome pelo menos dizia qualquer coisa (apesar das minhas tentativas em contrário), e também tinha comigo um jovem malandro chamado Albert, a quem eu tinha subornado para me fazer um serviço. Não é preciso muita massa cinzenta para adivinhar a natureza do serviço: era suposto ajudar-me a impressionar a bela Caroline. Com mais uma transação com uma rapariga das flores e estava pronto para o fazer.




    — Certo, lembras-te do plano — disse a Albert, que olhou para mim por baixo da borda do seu chapéu com um olhar muito mais sábio do que a sua idade e um ar de quem já tinha visto tudo na vida.




    — Certo, camarada, é suposto dares este ramo de flores àquela senhora bonita ali. Ela vai parar e dizer-te “Ah, meu jovem, por que motivo me está a presentear com estas flores?”. E tu vais apontar para aqui — mostrei onde eu estaria de pé, todo vaidoso. Ou Caroline me reconheceria do outro dia ou iria ao menos querer agradecer ao admirador misterioso e pedir a Albert para me aproximar, momento em que iria dar início à ofensiva de charme.




    — E que ganho eu com isso? — perguntou Albert.




    — O que ganhas com isso? Que tal se te deres por sorte de eu não te dar um puxão de orelhas?




    Fez cara feia.




    — E que tal se te fores atirar do pontão abaixo?




    — Muito bem — disse eu, sabendo que tinha perdido —, dou-te meio penny por isto.




    — Meio penny? Não consegues melhor que isso?




    — Por acaso, rapazote, é o melhor que se arranja, e para atravessar o porto para entregar uma flor a uma mulher bonita, também é o meio penny mais fácil de ganhar de sempre.




    — Ela não tem um pretendente com ela? — Albert esticou o pescoço para ver.




    E, é claro, rapidamente se tornaria óbvio o porquê de Albert querer saber se Caroline estava acompanhada. Mas naquele momento em particular tomei o seu interesse por nada mais do que curiosidade. Um pouco de tagarelice. Conversa fiada. Por isso disse-lhe que não, não tinha pretendente, dei-lhe o ramo de flores e o seu meio penny e mandei-o seguir caminho.




    Foi quando ele se dirigiu para lá que algo que trazia na sua outra mão me chamou a atenção e apercebi-me do grande erro que cometi.




    Era uma lâmina minúscula. E os seus olhos estavam fixos no braço dela, onde trazia uma carteira presa por um laço.




    Meu Deus. Um carteirista. O jovem Albert era um carteirista.




    — Meu sacana — disse eu para mim, e corri imediatamente pelo porto atrás dele.




    Por esta altura, ele estava a meio caminho entre nós mas, por ser pequeno, foi capaz de se esgueirar por entre a multidão fervilhante mais rapidamente. Vi Caroline, abstraída do perigo iminente — um perigo que eu tinha inadvertidamente enviado contra ela.




    Imediatamente a seguir vi três homens, dois deles também se dirigiam na direção de Caroline. Eram três homens que eu reconhecia: Matthew Hague, o seu magricela companheiro de escrita e a sua escolta, Wilson. Retraí-me. Mais ainda quando vi os olhos de Wilson saltarem de Caroline para Albert e de novo para ela. Ele era bom, dava para perceber. Tinha visto num instante o que estava prestes a acontecer.




    Parei. Por um segundo fiquei totalmente desorientado. Não sabia o que fazer a seguir.




    — Ei — gritou Wilson num tom de voz que irrompia sobre o grasnar, as vozes e os regateios infindáveis daquele dia.




    — Ei, tu! — e correu para a frente. Mas Albert tinha chegado a Caroline e, num gesto quase absurdamente rápido e fluido, a sua mão serpenteou para fora, o laço da carteira de Caroline foi cortado e a pequena mala de seda caiu diretamente na outra mão de Albert.




    Caroline não reparou no roubo, mas era impossível deixar de ver a figura enorme de Wilson a correr na sua direção e gritou de espanto, mesmo quando ele passou por ela e agarrou Albert pelos ombros.




    — Este jovem biltre tem qualquer coisa que lhe pertence, menina — rugiu Wilson, abanando Albert com tamanha força que a bolsa de seda caiu no chão do porto.




    Ela olhou para a bolsa, depois para Albert.




    — Isto é verdade? — disse ela, apesar das evidências estarem diante dela e, para dizer a verdade, em cima de um pequeno monte de estrume a seus pés.




    — Apanha-a, apanha-a — dizia Hague para o seu companheiro magricela, tendo acabado de chegar e já a comportar-se como se tivesse sido ele a apreender o rapaz com a faca em vez da sua escolta de dois metros de altura.




    — Ensina uma lição a esse jovem rufia, Wilson — era Hague com um aceno de mão como se a tentar enxotar alguma flatulência especialmente nauseabunda.




    — Com todo o gosto, senhor.




    Ainda estavam a vários metros de mim. Albert estava bem agarrado, mas os seus olhos passaram de aterrorizados perante Wilson para se virarem onde eu me encontrava e, quando cruzámos o olhar, olhou para mim em súplica.




    Cerrei os dentes. Meu sacana, ele tinha estado prestes a arruinar todos os meus planos e agora olhava para mim por ajuda. Que descaramento.




    Mas depois Wilson, segurando-o pelo pescoço com uma mão, deu um murro no estômago de Albert e foi o suficiente para mim. Aquele sentimento de injustiça que tinha sentido na taberna regressou e, num segundo, estava a empurrar a multidão a caminho do auxílio de Albert.




    — Ei — gritei. Wilson virou-se para me ver e, embora fosse maior que eu, e bem mais feio, eu tinha acabado de o ver bater numa criança e estava de sangue quente. Não é uma forma particularmente cavalheiresca de andar à luta, mas eu sabia por experiência própria de ambos os lados que não havia nenhuma forma mais rápida e limpa de atirar um homem ao chão, por isso fi-lo. Dei-lhe uma joelhada. O meu joelho nos seus tomates, para ser mais preciso. Foi tão rápido e com tanta força que num segundo Wilson passou de um grandalhão a rosnar e prestes a contra-atacar para um farrapo de homem a choramingar e a soluçar, com as mãos agarradas à virilha ao aterrar no chão.




    Sem querer saber da gritaria de ultraje de Matthew Hague, agarrei em Albert.




    — Pede desculpa à senhora — ordenei-lhe, com um dedo na sua cara.




    — Desculpe, menina — disse Albert obedientemente.




    — Agora salta daqui — disse eu e apontei-lhe para fora do porto. Não precisou de mais nenhum convite e desapareceu num instante, causando ainda mais protestos de Matthew Hague, e agradeci a Deus que ao menos Albert estava fora de cena e incapaz de me incriminar.




    Tinha salvo Albert de levar mais, mas a minha vitória foi curta e não tive de maneira nenhuma tempo para a apreciar. Wilson já estava de pé e, embora os seus tomates devessem estar a doer à farta naquele momento não sentia mais nada a não ser raiva. Também era rápido e, antes de eu ter tempo para reagir, agarrou-me e segurou-me com firmeza. Tentei soltar-me, descaindo um ombro e dando-lhe um golpe na direção do diafragma, mas não tinha balanço e ele usou o corpo para me bloquear, gemendo tanto com satisfação como do esforço e arrastando-me pelo porto, com as pessoas a afastarem-se diante dele. Eu teria hipóteses numa luta justa, mas ele usou a sua força e aquele ímpeto de velocidade alimentado pela raiva, de tal forma que no instante seguinte eu esperneava no ar enquanto ele me atirava pelo porto fora.




    Bom, sempre sonhara ir para alto-mar e, com o som de risos a ecoar nos meus ouvidos, agarrei-me à escada de corda mais próxima e comecei a trepar para fora de água. Caroline, Rose, Hague e os seus dois homens já se tinham ido embora. Vi uma mão estendida para me ajudar.




    — Toma, amigo, deixa-me ajudar-te — disse uma voz. Olhei para cima agradecido, prestes a agarrar a mão do meu samaritano, quando enfrentei a cara jocosa de Tom Cobleigh a olhar para mim sobre o pontão do porto.




    — Bem, as coisas que vemos quando andamos sem o mosquete — disse ele, e não havia nada que eu pudesse fazer para evitar o seu murro contra a minha cara, enviando-me para fora da escada de corda e de volta para a água.
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    Tom Cobleigh tinha desaparecido, mas Wilson parecia ter regressado. Provavelmente ter-se-ia certificado que Hague e Caroline estavam bem, depois regressou rapidamente para o porto e encontrou-me sentado nuns degraus a recompor-me. Fez sombra sobre mim e olhei para cima para o ver, desconsolado.




    — Se voltaste para tentar isso de novo — disse eu —, desta vez não te vou facilitar a vida.




    — Não tenho dúvidas — respondeu sem pestanejar —, mas não vim para te atirar novamente ao mar, Kenway.




    Ouvindo isto, olhei bruscamente para ele.




    — É isso mesmo, rapazote. Eu tenho os meus espiões e os meus espiões dizem-me que um jovem cavalheiro chamado Edward Kenway tem andado a perguntar por Caroline Scott. Este mesmo jovem cavalheiro chamado Edward Kenway esteve envolvido numa briga à porta da Auld Shillelagh na estrada para Hatherton na semana passada. Nesse mesmo dia, a Menina Scott também esteve na estrada para Hatherton porque a sua criada tinha fugido e tu e a Menina Scott tiveram motivos para falar depois da tua escaramuça.




    Aproximou-se tanto que eu conseguia sentir o cheiro de café rançoso no seu hálito. Era prova, se é que fosse necessária alguma prova, de que não se sentia minimamente intimidado, nem por mim nem pela minha terrível reputação.




    — Estou no caminho certo até agora, senhor Kenway?




    — Talvez estejas.




    Assentiu.




    — Bem me parecia. Que idade tens, rapazote? O quê? Dezassete? Mais ou menos a mesma idade que a Menina Scott. Parece-me que andas a alimentar uma paixoneta por ela, estou certo?




    — Talvez estejas.




    — Acho que estou. Agora, vou dizer isto uma vez e apenas uma vez, mas a menina Scott está prometida ao Sr. Hague. Esta união tem a bênção dos pais… — ele pôs-me de pé, apertando os meus braços de lado. Estava demasiado molhado, demasiado esfarrapado, demasiado exausto para resistir, ainda assim sabia aquilo que se seguia.




    — Agora, se eu te vir novamente perto dela ou a tentar mais alguma habilidade estúpida para chamar a sua atenção, vais ter mais do que um mergulho no mar, estamos entendidos?




    Assenti.




    — E em relação à joelhada nos tomates que estás prestes a dar-me?




    Sorriu malevolamente.




    — Oh, isso? Isso é pessoal.




    Cumpriu a sua palavra e demorou algum tempo até eu ser capaz de me levantar e dirigir-me de volta para a minha carroça. Não era só o meu “material” que estava ferido: o meu orgulho também tinha levado uma tareia.
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    Nessa noite deitei-me na cama a amaldiçoar a minha sorte. Tinha estragado as minhas hipóteses com Caroline. Estava perdida para mim. Tudo graças àquele diabrete Albert, já para não falar de Hague e companhia. Sofrera mais uma vez às mãos de Tom Cobleigh e o pai olhara-me de lado quando eu cheguei a casa, um pouco mais tarde que o normal e, apesar de ter uma muda de roupa, regressava um pouco mais esfarrapado.




    — Não foste àquelas tabernas outra vez? — disse ele sombriamente. — Que Deus me ajude, se oiço que andaste a conspurcar o nosso bom nome…




    — Não, pai, nada disso.




    Ele estava errado. Eu não tinha ido à taberna a caminho de casa. Na verdade, nem me tinha aproximado de uma cervejaria desde a briga à porta da Auld Shillelagh. Tinha dito a mim mesmo que aquele encontro com Caroline me tinha provocado um efeito, literalmente de sobriedade.




    No entanto, agora já não sabia. Comecei a interrogar-me: talvez a minha vida fosse ali, no meio da espuma de cerveja, rodeado dos sorrisos desmazelados de mulheres fáceis com poucos dentes e ainda menos moral. Por altura do meu décimo terceiro verão a acartar lã para o mercado de Bristol, já me era indiferente, já me tinha esquecido de toda a esperança de um dia ver o mundo. Gradualmente, o apelo das tabernas impôs-se mais uma vez.




    Então aconteceram duas coisas que mudaram tudo. A primeira veio na forma de um cavalheiro que se sentou a meu lado no bar de George and Dragon em Bristol numa tarde solarenga. Era um cavalheiro bem vestido com punhos de camisa extravagantes e uma gravata colorida que tirou o chapéu, colocou-o sobre o bar e apontou para a minha bebida.




    — Posso oferecer-lhe outra, senhor? — perguntou-me.




    Era uma novidade de “filho”, “rapaz” ou “rapazote”. Tinha de aguentar todos estes nomes diariamente, se não a toda a hora.




    — E a quem devo agradecer a minha bebida? E o que quererá em troca? — perguntei cautelosamente.




    — Talvez apenas a possibilidade de falar, amigo — disse calorosamente o estranho. Ofereceu a mão para apertar. — O meu nome é Dylan Wallace, muito gosto em conhecê-lo, senhor… Kenway, não é?




    Pela segunda vez num espaço de dias, estava defronte de alguém que sabia o meu nome, embora eu não fizesse ideia porquê.




    — Oh, sim — disse ele, radiante. Refleti que ao menos era mais amistoso que Wilson. — Conheço o seu nome. Edward Kenway. Tem bastante reputação por estes lados. Na verdade, eu próprio já o vi em ação.




    — Ai sim? — olhei para ele, desconfiado.




    — É verdade — disse ele. — Ouvi dizer, das pessoas com quem falei, que o senhor não é adverso a um pouco de confusão, mas mesmo assim não se pode ter esquecido da sua briga no Auld Shillelagh no outro dia.




    — Não me parece que me deixem esquecê-la — suspirei.




    — Bom, fazemos o seguinte, senhor. Vou ser frontal consigo, porque me parece ser um jovem que sabe o que quer e é pouco provável que o convençam a fazer isto ou aquilo seja no que for que eu tenha para lhe dizer. Já alguma vez pensou em embarcar?




    — Bem, já que fala nisso, Sr. Wallace, pensei em tempos deixar Bristol e partir nessa direção, é verdade.




    — Então o que o impede?




    Acenei com a cabeça.




    — Essa é uma excelente pergunta.




    — Sabe o que é um corsário, Sr. Kenway?




    Antes de eu poder responder, ele já me estava a dizer.




    — São piratas a quem lhes são dadas cartas de corso pela Coroa. Sabe, os Dons e os portugueses estão a servir-se dos tesouros do Novo Mundo; estão a encher os seus cofres e é o trabalho dos corsários ou pará-los ou tirar-lhes o que eles tiram. Está a compreender?




    — Obrigado Sr. Wallace, eu sei o que é um corsário. Sei que não podem ser julgados em tribunal por pirataria, desde que não ataquem navios pertencentes ao seu próprio país, não é isso?




    — Oh, é isso mesmo, Sr. Kenway — sorriu Dylan Wallace. — O que aconteceria se eu me esticasse e me servisse de uma caneca de cerveja? Isso seria roubo, não é? O barman poderia tentar impedir-me, mas e se eu o estivesse a fazer impunemente? E se o meu roubo tivesse o selo de aprovação real? É disto que estamos a falar, Sr. Kenway. A oportunidade de ir para o alto-mar e servir-se de quanto ouro e tesouros o navio do seu capitão carregar. E, enquanto o faz, estar não só a trabalhar com a aprovação de Sua Majestade a Rainha Ana, mas a ajudá-la. Já ouviu falar do Capitão Christopher Newport, Francis Drake, o Almirante Sir Henry Morgan — todos eles corsários. Que tal juntar o nome Edward Kenway a essa ilustre lista?




    — O que está a dizer?




    — Estou a dizer que tal se tornar num corsário, senhor?




    Olhei-o atentamente.




    — E se prometer que penso nisso, o que têm você a ganhar?




    — Ora, uma comissão, é claro.




    — Não costuma aliciar bandidos para este tipo de coisa?




    — Não são homens do seu calibre, Sr. Kenway. Não são homens que possamos considerar de “fibra de oficial”.




    — Tudo porque eu pareci prometedor numa briga?




    — Por causa da forma como se comportou nessa briga, Sr. Kenway, em todas as facetas dela.




    Assenti.




    — Se eu prometer pensar sobre isso, significa que não terei de devolver o favor da sua cerveja?
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    Fui para a cama nessa noite sabendo que tinha de dizer ao pai que o meu destino não estava na pastorícia, mas na aventura de capa e espada enquanto corsário.




    Ele iria ficar desapontado, é claro, mas talvez também um pouco aliviado. Sim, por um lado eu tinha sido uma mais-valia e desenvolvido competências de comércio, pondo-as a bom uso em benefício da família. Mas, por outro lado, havia a bebida, as escaramuças e, é claro, a desavença com os Cobleighs.




    Pouco tempo depois de as duas carcaças terem sido deixadas na nossa porta da frente, tinha havido outro incidente em que, ao acordar, descobrimos que o rebanho fora solto durante a noite. O pai achou que as vedações tinham sido danificadas deliberadamente. Não contei ao pai o que acontecera no porto, mas era óbvio que Tom Cobleigh ainda nutria um rancor; um rancor que não iria desaparecer tão cedo.




    Tinha sido eu a trazer isto sobre o pai. Então, sem mim em cena, talvez a vingança acabasse.




    Foi assim que, ao deitar a cabeça na almofada nessa noite, a minha única decisão era em como iria dar a notícia ao meu pai. E como iria dar o meu pai a notícia à minha mãe.




    Então ouvi algo da janela. Era um bater.




    Olhei inquieto. O que estaria eu à espera de ver? Não tinha a certeza, mas as memórias dos Cobleighs ainda estavam frescas na minha mente. Em vez disso, o que vi, montada de frente no seu cavalo sob a luz pálida da lua no pátio, como se Deus estivesse a apontar a sua lanterna sobre a sua beleza, estava Caroline Scott.
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